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AMmdi^to, ua cantai (lo império (Jo 
Brasâ » nfp fca urna só.cadeira <le litte- 
jçatiMa na.cãanal e estrangeira, não Ua 
um só professor cie historia!...: Quem 
dirá »a Europa, que na mais pequena 
podre cidade não existe uma cadeira 
de historia? Mas tal é o facto, e nin­
guém o pode contestar. A historia, que, 
como o fanal , conduz a humanidade ao 
progresso e ao melhoramento de suas 
políticas theorias, a historia, chave de 
todos os estudos, pensamento dos pen­
samentos , que descortinando ..dissecando 
o cadaver do passado, faz d’e]le sobre- 
sahir grandes e eternas verdades, uteis 
lições e exemplos, que possam reper­
cutir no futuro o eclio das idéias de­
senvolvidas pelo andar dos séculos, a 
historia não tem uma cadeira publica 
«o Rio de Janeiro.

A litterafura, que comprehende a elo­
quência , e  a poçsia, verdadeiro espe­
lho , onde reflèctem as differentes pha : 
ses tia sociedade, a expressão moral das 
idéias e opiniões predominantes entre os 
pavos , a eloquência e a poesia, que 
exaltam a imaginação do homem, e 
que o transportam, o conduscm para 
produsir grandes coutas, para dar glo­
ria á sua patria, e ganhái' a iinmõrtà- 
lida.de para seo nome, a eloquência e 
a poesia não são no Brasil ensinadas!

O estudo da geographia e da rlieto- 
rica se acham no mesmo atraso que o 
da philosophia; e daqui provem o pouco 
gosto, que ha no Brasil, para as letras.

O gabinete de 19 de Setembro, tendo 
subido ao governo sob tão bellos auspí­
cios , e possuindo tão boas intenções de 
ainelhoramentos para o Brasil, deve-se 
esforçar em dar uniformidade e  ao mes­
mo tempo maior latitude á nossa ina- 
trucção primaria, d’oudfi depende o fu­
turo. tia patria. 1*. S.
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Depois de um lauto, saturnal banquete, 
©ode só poucos convidados foram,
Tão famintos, que tudo devoravam, 
Cançados de comer, ao som no cedem, 
Indaco’ as mâos e os lábios mal enchutos.

A. oh ; 'I #
Entre elles, um da mesa fez seo léito,
Um que se julga igualaos reis da terra,
E ppmo, iroVifl dos nii* fç. iqeph a qp mundo, 
Kesupino deitou-se; *e dormio logo.

Uma mulher q collo
A cabççp. tomou do; tonto velfoq*
E co’ os lábios piados de ironia 
Assoprava.-lhe o ouvido embebedado 
Co’ o vapor da lispnjar “  pai da patria,
“  Heróc, homem sem par, (ia dizendo)
“  Tü és grande, maior qúe o Brasil todo»
“  Nào te merece o povo. — O pbanatísmo 
“  Só de te ver,cspavorkío foge»
“  És o Unfcro *0^0 v o teo msiincbo }
“  V«l« «M'*8MS,£âeÍ0Dçia.. Ç.jqaem, quem , ode 
“  Rivalizar ç o n ^ o  na çopstançia,,
“  Onde, como em penedo, esbarra a inveja,
“ E a calumnia mordaz sc despedaça?
“  Quem ba que os homens mais que tu conheça ? 
“  Esses homens, que a t teu tos te rodeam,
“  E mal a bocca torces, e a voz soltas,
“  Colhem tuas palavras inda inda mornas,
“  Sem nexo, como tintas propheciasi ; ;
“ Quemvênasçousas, ao yulgâi* igpptas,
“  Todas as co,nsequeocias nâò previstasf ?

“  Só tu tens essa magica sciencia,
“  lostinQo milagroso c diabolico 
“  De tudo conhecer, de $aber tudo. ”

Estas e outias^imcntiras adornadas 
O monstro da lisonjaia vertendo, 
Despertando a vaidade adormecida,
Eenchava á cada aocento, qual se eutona v 
No ar, de gaz peijado, aério globo.

No meio de uma nuvem de perfumes,
Um anjouppareceo, cm cuja froute 
Puro, celeste fogo charnegava;
Co’ a dextra sustentava o aurco calix 
Com sangue do cordeiro, e co’ a sinistra 
A Cruz da redempção. O Anjo sereno 
A voz desprende em plactda harmonia,
Voz divina, que aos mortos dêra vida 
Emfím falíou. “  Mortal, a Fé perjuro,
“  Aos pés do meo altar tu prometes>te 
** Ser da grei do Senhor, pastor conspicuo,
“ E longe de a guardar, ao lobo a entregas*
“  Porque prestaste-o sacro juramento,
“  Si a vaidade mundana em ti nutrias ?
“  Si a perfídia em teos lábios se acoutáva ?
“  Si no Christo uâo «rés, porque te adornas 
“  Co’ as sagradas insígnias; que profanas ?
“  Apóstata, firiste com mãos ímpias 
“  Da igreja a deseiptiaa, e o saneio velho 
“  Na cadeira de Pedro enchovalhaste.
“  Da tna mâo q ferro cem que feres,
“ Vdí^ra cqtítri» t i :
“  Por tão qiesmo rèbanhp, qne te foge.
“ Vai-te, reprobo, vai-te; o rosto cscoode 
( i  E penitente cobre-te de cinzas. ” ..

O Anjo d i s s e E  d  velho adormecido,
* Mesmo sonhando, ejft cólera abrasado,

O braço estende, c ao Anjo na mâo toca y  

O calix estremece, respiugando 
O sangue do cordeiro sobre o tosto 
Mascilénto do ímpio; e-.cada gotta 
De sangue se converte, em duro espinho.
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tente pqhre-te de;c|nzas.

Disse, e, dimdo um genúdo, ao céose clevà.
• t . . .'•'■ .* .:;íí •; 1 ‘. í - j

• Nisto uin gigante a o sul dc Um rfo sVrgiie, ' '  
Sangue vertendo pelos poros todos;
E entorno d’eljte sobre ásjgíwa rubras *
MU cádaveres bqipi^Aí4%?4!CQí^ f^ t!
Sobre vasta campinas’erguem combros 

, De ossos, que alvejam, craneos mutilados 
Despejos dc combate ; inda gemendo,
Faltos de forças, os feridos caiem ; '
Velhos, mulheres, etegneinhas choram, .;Kt?As5.;
E  a. trombeta da guerra, chmgorosa
Vai a.ugroe.ntftndoo hprcpr dVste espect^culp*.

Ergue o gigante um pé, e. o põe no ventre 
Do reprobo, que sente opesadel-o 
E ronca, e bujTa, qual biavio touro,
Que o gladiador no cyrco a vida arranca.

“  Tu me veras presente,.çempre, sempre 
“  Como una remorso vivo; meps gemidos 
“  Hag dc constantciiiente exasperar-te.

“  Vai-te, reprpbo, \a i-tc ; o rosto esconde,
“  E penitente cobrc-te de cinzas. ”

Tal foi a compressão da inonrp planta,
Qpc o reprobo acordou, spbj;e-saltado,
E nada vip; — -É sonho (disse) — e dorme.

Novos ho.rriyéis sonhos o atrihulham;
Outro gigante ao norte se levanta,
A póz esse outro s’ergue, outro, e inda muitos, 
Todos elles feridos vâo passando,
E todos ó  imprecam, e‘o praguejam:

Vai-te, reprobo, vaMe, o roèto esconde,.  ̂
“  E  penitente cobre-te de cinzas.,;

Mil symbolicofi.entes; amor pátrio 
Honra nacional, dever, justiça,
Leis, constituição, arte, sciencia, - 
Todos foram passando c repetindo 

i • ‘ Vai-te, rppraho, viu*íie í ó rosto esçonde,
“  E  penitente cobrc-te de cinzas. ”

Então enfermo e  louca se levanta,
Espavorido, foge, e em cada canto- 
Cuida Yer as imagens que sonbára. f

Grita çheiaúq horror; e;os companheiros 
Que ainda dormem, s’ergucm; ejle assombrado, 
Vendo traições, perfídia em.toda.a parte, >. \  
Vocifera, e os insulta, e renegando y .
Seos antigos, amigos, deixa a s^ía 
Do saturnal banquete.— Oh, graças, graças. 1 
No mesmo instante as nuvens condensadas,
Que no nosso borisonte negréjavam,
Ante o sol coruscante se dissipam.
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